
TRILHA 
NASCENTES 
DO RIO PELOTAS
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Nascentes do Rio Pelotas
Distância e tempo: 8,8 km, 4 horas (ida e volta).
Dificuldade: moderado a pesado.
Horário limite de entrada/saída da trilha: 10 h/17 h
Interesse: campos de al�tude, turfeiras, paredões rochosos 
da escarpa da Serra Geral, vistas para a Pedra Furada e o 
Morro da Igreja, vadeação das nascentes do Rio Pelotas e  
banhos de rio. 

Acesso: km 13 da Estrada do Morro da Igreja. A trilha compõe 
um dos trechos da Travessia do Parque Nacional de São 
Joaquim e integra o Caminho das Araucárias, trilha de longo 
curso em implantação no sul do país.
Infra estrutura: não há estacionamento nem banheiros. O 
carro deve ser estacionado ao lado da rodovia, sem obstruir o 
tráfego. Expressamente proibido adentrar a porteira metálica 
com veículo motorizado.
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Legenda

Datum: Sirgas 2000 ESPG: 4674

Modelo Digital de Elevação Alos Palsar 12.5m

Planeje­se! Siga as recomendações!
A trilha possui sinalização provisória, fique atento. 
Use calçados impermeáveis e não escorregadios. 

Desitratação/insolação: carregue e beba água, use protetor 
solar e chapéu mesmo em dias nublados, pois devido a 
al�tude, a incidência de radiação ultra violeta (UV) é 30% 
maior do que no litoral. 
Tempestades/raios: cancele a trilha se houver previsão de 
chuva. Em caso de raios, saia imediatamente de áreas altas e 
expostas. 
Desorientação: com a mudança dos ventos, nuvens podem 
se formar repen�namente (fenômeno conhecido como 
viração), impossibilitando a visibilidade até mesmo da 
sinalização da trilha. Nesta situação, aguarde a melhoria da 
visibilidade para voltar a se deslocar, evitando afastar­se da 
trilha. Obtenha o track oficial da �lha na página do Parque 
Nacional de São Joaquim e use aparelho GPS ou aplica�vo de 
smartphone para navegação. 
Hipotermia: use ou carregue roupas adequadas como 
anoraques (impermeáveis e corta­ventos), pois o tempo 
pode mudar repen�namente e a temperatura cair de 
maneira drás�ca, mesmo nos meses de verão. Durante o 
inverno há risco de congelamento. 
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Serpentes: poucas espécies são peçonhentas, mas use 
calçado fechado, preferencialmente botas e perneiras. 
Cuidado onde pisa ou onde se apoia com as mãos.
Não mate nem moleste animais silvestres.
Observação: o Parque Nacional de São Joaquim recomenda 
sempre a contratação de condutores. Além de aumentarem 
a segurança do visitante, contribuem também para uma 
visita mais interessante, pois possuem conhecimento sobre 
a história, a biologia e a geologia da região. 
Regras para visitação: agendamento prévio, re�rada de 
autorização e assinatura do Termo de Reconhecimento de 
Risco são obrigatórios. O processo é simples, se informe na 
página do Parque ou na sede em Urubici­SC. 
h�ps://www.icmbio.gov.br/parnasaojoaquim/guia­do­
visitante/22­atra�vos.html 

Diagramação: Marcell L. Besser
Mapa: Eduardo A. Rapanos 


